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Ao •• reuni*, em IS75, um grupo ie prefieeioeeie ligado» 
e diverse» íreee de» erfce» visuais, viu-se diente dequilo que are 
eo mesmo tempo ume grende oportunidade pere o desenvolvimento de 
saudével troce de experiêneie» e ume terefe de ineoudével difl- 
culdede* » erieção de um currículo pere ume Eeeole de Estudo» Li­
vre» • Ume "eeeole livre" 5 ume eeeole que aão diplome, que nSo 
"forme", Fm eontrepertld», ele também não exige do eluso um "nível" 
de eprendieede (seja ele primirio, secundario ou superior)• Isto 
fus eo* que es elunes em "formação" fujam dela em procure de» es­
colas oficieis e que os sleaoe que a procuram não ee sintam “com­
promissados" pele perseguição de seu "certificado". 0 grande 
valor deste Eeeole não é ume idéia, mas as pessoa» que se reu­
nirem em torno dela. Conseguimos ter um corpo de alunos eltemen­
te estimulante embora oscilante entre os curso* oficieis e a» 
oportunidades profissionais. Desenvolvemos um trabalho que no# re­
velou o maravilhoso poder do debate livre e sincere. Trabalha­
mos muito sobre es mistérios da entrega nos trabalhe» de criação 
e de necessidade des conhecimentos de base. Fisemos leituras de 
verias peças. Buscamos imagens. Frecuramo» os nossos reflexos ne­
les e acredite que eaimce sempre vencedores nesses batalhas si­
muladas. Estudar e conviver nem clima de livre debate é a grande 
contribuição que a E.A.V, deixa neste período de sua existência. 
E nés agradecemos e pedimos passagem.
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